
Giovanni Papini, em uma das páginas mais interes- prio, pois aquele medíocre candidato, a quem a soberania
sante de seu livro recente Parole e sangue, luxuriante de popular déra, apenas, trezentos e tantos mínguadissimos
imaginação latina, descreve o horror de um homem, per- sufrágios, não p xlia ser, ---e não era -, o mesmo estadis­
dido de si mesma, após movimentado baile de mascara, a ta da Velha Republíca, o festejado titular da Viação, aquele
que todos, cavalheiros e damas, compareceram no luxuoso soberbo duque feudal de Blurnenau, onde grande parte de
travesti de amplos dominós brancos. trabalho alheio, na pública administração, íoi íatõr aprecia-

Hesitante sobre si era êle proprio, pois que nunca vel, na penosa tarefa da condução de s. exa. ás culrninan­

cornparecêra á um baile de tnascara+-e a visão daquela elas de um ministério ...
noitada o perturbéra=-, o herói papiniano, depois de des- O candidato a vereador, derrotado em um munici­

pir a fantasia, entrou no desespêro doentio de se procurar pio do interior, procura, exaustivamente, suando por todos
a si mesmo, desvairado sob a impressão deixada, pelo es- os póros, preocupado, delirante, ao ex-ministro, ao cansa­

petáculo, em que todos bailavam, inconciêntemente, não gradíssín,o estadista, cujo prestigio teve a existencia fu-
se distinguindo, atra vés dos trajes, homens e mulheres. gaz de um punhado de rosas de Malherbe,

O pleito municipal de Blurnenau, e a atitude chocan- Somente Papini, e êlc só, poderia descrever com

te do ex-ministro da Viação, sr. Vitor Konder, a quem justeza tal estado d'alma:
os fados reservaram a transbordante taça de amargura de No bailado verde do plelto blumenauense, desperso­
não conseguir, em sua comuna, sufragios que lhe garantis- nalizouse o antigo ministro de Estado, que não chegou a

sem quociente eleitoral, para uma modesta vereança, nos ser vereador.
trouxeram á lembrança essa pagina palpitante da moderna Pequeno limbo politico, êsse, onde se agita s. cxa.,
literatura italiana. endeusado, divlnisado por um reduzido grupo de amigas,

Tem-se a impressão de que, após a apuração elci- que, desfigurando, pela simpatia, a paisagem dolorosa da

total, o sr. Vitor Konder, como o personagem de Papini, realidade, entretêm o cansado homem núbliro. E sua re­

entrou na desvairada diiigencia de se procurar a si pró- sidencia de Itoupava Sêca assume a visão de Méca rege-

Vi er
que se p
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neradôra, de cuja cupola o suavíssimo poéta Oliveira e

Silva, com madrigais nos lab'os, alçará o vôo condôreiro

para a salvação definitiva oeste desacorçoado Brasil.;
'

Maquiavel, si presente a essas tertúlias, faria o di­
nâmico estadista estatico tornar lugar ao seu lado,--mãos
enluvadas de fidalgo, afogadas nas manoplas de Trabalha­
dor do amavel dono da casa-, e diria, preliminarmente,
que as revoluções são mesmo assim, ..

ESSeS movimentos extremos, tão mal inspirados,­
asseveraria o Pr:ncipe-, fazem triunfar os máus, maioria
esmagadôra que aflúe á flôr d'água, permanecendo os bons
em sensível, inexpressiva e desoladora minoria... '

Enquanto o vereador derrotado procura o iluminado
estadista, pediríamos nos concedesse s. exa. devida vénia.

sugerindo a exister.cia de um baisamo milagroso, para mi­

tigar o sofrimento causado pelo eleitorado de sua queri­
da e loura Blurnenau: é sonhar, olhos semi-cerrados, afun­
dado em uma poltrona, nesse sereno entardecer de ltou­

pava, com o idealismo de uma republica, presidida,' não
por êsse trefê?-/1 sr. Getulio Vargas, mas pelo nosso velho
e heroico PI��:á ).

V;va s. cxa. um p .uco na utopia desses postulados
filosoficos, qu .rmbora dcslembrados, nos dias gloriosos
do dominio, tr.r.em ainda o poder emoliente de suavizar
a chaga viva, ;1 h'rta e sangrenta, rasgada pela decepção
eleitoral de rnrrç i, na conciêvcia do próprio valor e na na­

tural vaidade de tão notável republicano.
Felizmente, porem, o contemplativo sr. Vitor Kon­

der, vendo a tarde se extinguir, romanticamente, nos ho­
rizontcs de ltoupava, não é o ministro da Viação do qua­
drienio Washington Luís: é, apenas, o vereador derrotado,
cm procura do ministro, em lima precária republica que
não é, ainda, aquela com que s. exa. tão legitimamente
sonhara ...

politicas.
Redator-secretario OSLYM COSTA
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A má c;onduta d�ll v'tin��1
teria sido a c�usa do I

I

I
,

SÃO PAULO-18- Hercu-I encarregou seu filho Angelo, de I
lts, Came�ata se �presento\l à au-Io fazer, O menino logo aprese�t(':u Itr.ridade de plantão na C�l:tr,al ,de II �o �ae o re�ulta_do de :ua vIgl-,
Policia, dr. M:gud _I elX'�H3 ",,:Cla � este, dias (J.�POl.s, =.Pinto declarando que V :lha Sé g!JlU dela a confissão de que aína­

apresentar à prisão, por haver as- 'Ia a outro homem, um seu ami-]
assinado sua esposa Joana Carne- go, Irata. foi qualilícado, declaran- Sdbado último, Joana o sub-

do-se de 30 anos de edade, ita - meteu a vexames que o [erirarn :

liano, propriclario da íabrica de profundamente, repelindo-o com

moveis, especial!sf1da em mesas, asco e maltratando-o, Domingo � If'

residente no mesmo local, á rua pela manhãn, a cena de sabado O sr. dr. Nerêu Ramos, por

Lavapés, 568. á noite se renovou e ele, "!xplo- kr de: se ausentar, passou ante-ôn-

Declarou que se casou aos 17 dindo, declarou-se informado de tem á presid(!ncía do Partido
anos com Joana, que era v:uva e tudo o que ela fazia, Joana, sa- Catarinense ao nosso ilustre con­

que durante 12 anos de viua ma- bendo que seU filho Angelo a
j t'�iranêo e pr<cstigioso politico sr,

trimonial nunca suspeito] de sua denunciá! a ao pae, mundou-o e I dr, Manoel P.êdro da Si!v::;ira, lo
condúta.

_

ao írmão para a cas'l da avó. v:c:e-presidente daquela agr::miação
Em Dezembro do ano lindo, Apos a saida dos meninos, o partidaria.

teve a primeira suspeita acêrca da casal voltou ás discussões, reno-

condút� da esposa. Instalára na vando-se as ofensas, Joana, segun­
dicina um aparelho telefonico, em dI) dedàra seu marido, agrediu-o,
ligação com o interno, que ficava C�nsado de suportar .tal situ?ção
em seu quarto, afim de não su- e Insultado em seuô bnos por ela

jar a casa encerada, com os resi-I que, declára ser capaz de passar
duos da oficinl. Nesse aparelho I ero sua fre�te com o al'!1ante jJre­

teIefonico, ouviu uma conversa de. dileto, reagIu e o casal se empe-

Joana com outro home:n.
_

O tra� nhou em iuta c.nporal.
.

lamento que sua esp' Sél dava a Joana, apercebendo-se de que

esse homem, evidenciava uma in- seu marido It subjugava e que a

timidade que lhe feria profunda- mataria, correu para a oficina, afim
mente os brios. de ganhar a porta da rua.

A vida conjugal não lhe sor- Na oficina, lutaram novamente

ria mais. A esposa, de gemo Ir- e Hcrcules a es�rangulou, aperta'
ritavel. iropos5Íve!, por vezes lhe dr.> lhe o pescoço, mata:!do'a, Ven-
arremessava com os objétos que do a esposa por terra, ele la'lçou A t dtinha ás mãos e disc�tia por qual- mão a um cordel, que servia pa- PO Il:)e 11 a as
quer coisa, provocando�o e che- ra tiS mudanças da' corceii'\ de

gando me�mo a agredil-o. Ele pro- transmissão, e a aiou fortemente ao

curava acalmaI-a e se conforma' peSl:oço de Joana.
va com tal situação, aílm de evi­
tar escandalo,

Como não pudesse seguir sua

esposa, nem vigiar o telefone, pa·
ra surpreender novas ligaçõe�,

Rca liza-se amanhã) ás 1 4 ho­
ras, o c()ncurso para professora
de Cha�é�s da Escola ?rofissio", RIO, I8-Foi ap:-esentaáa um,1 denuncia á Asscm­
nal Fermmna, des,ta capital: In,- b1éia l1l:1ranhense contra os átos praticados pelo governa­
creveTa�-se as segumtes candIdatas: dor !>,quiles Lisbôa, que fica, assim, em vesperas de dei-

CeCIlia Lopes Rego, Amei! xar O govêmo. -

Leal Moura,
. Ad,elina Jul�a f3ar�: E' doS mais delicadas a situação em que se encon'

fClS Costa, Mana, Addlna, de r tra o sr, Aquiles Lisbôa, governador do Ma;-anhão, pois
Souza Lobo e Mana GarcIa:,: d�,�; contra s. excia. está irredutível a Ascemb1éia Estadual que D' J

'

f d d' I
R

-

_.

" . � , eVHJamEnte 10 orma os IVU �

�IS_ nao toma sIqufr conh�cimento das suas comunicaçõ;::s. aamo') ho;e a pro'xI'ma reall'- �

O A -I L' bA
é J ' I.açao

.

sr. qUi es IS oa, ql,l� vem ?13ntendo a sua au-' de um festival artistic" que se

t�ndade waç�s ao e_s1ado de SitIO,
_

cUJa execução no flue está organizando, sobre a compe­

�:z respclto �� me�ld:s de excepçao lhe havia sido con- tente direção da festejada virtuose
Lada pelo gO\ emo leu"ral.

. , conterranêa, professora d. Ondin
_

AgOl'a, P?rem, O sr, Aq,Ul�es LIsbôaA está sen. êsse Simone Gheur, e com o valios:
e�emento d� apo!? para seu �CIIchtat1te governo: é que, �m concurso de suas gentis alunas.'
vista das vlolenclas que pratlcoL', resolveu o govêrno cen- A e"cele' te n ,-t d .Jo
t 1 d

' .

I d
' ,

" .1 OI a a Uv arte'
ra estltUl- O aquelas atnbwçfes especiais nom -anc)o serà em ben"fl'cI'o do co h'd

•

, b t' t
- 1 , l'dI' �

,
,-

� n eCI o e

pala su s 1 UhO, na qua 1 ac <2 ue executor do sILo J (.'t)- aplaudido maestro cat
-

Q, \1
I 0+ F'

, "

I' á
" .' ,alm_use f �

rone 1.0 elO cUJa escomà cause Ui a 1 SI oÍlUla Impressão varo Souza, numa significativa ex-
naque_ e Estac!o. pressão musical barriga-verde ..

COllcurso

Foram ap()�entadas as profes­
soras Maria Gonzaga, do Grupo
Escolar «Lauro Müller», de,,' a

capital e Lucia do Livwuento

lVtayvorne, do Grupo Escübr
"Francisco Tolentino" da cidade
de São Jo�é,

ferid os
��.:._���.WWl1.u:.U'lm:r��'lJh")1t"":l).�.,.. ���T'". RlU__

Resulriarr��wn'i-de--u�Tii-ataqUtl, airêbuido a

l�fJ��'1�ÍHr���i..I;,�1S, ii sétt�e il'�i:�graBista 1I:i
I Jaci,�tim1g,a

BE;_'O HORIZONTE, 18 - Comunicam de [acutinga que a séde intezralista ali
í

ii assaltada,
Q ...')

OS intcgralistas locais asseguram que o ataque fui levado cor membros da ex-

Aliança Nacional Libertadoro.
1

Foi travado forte tiroteic resultando dois mortos e vários feridos a'suns com gra-
'd � A id d '.

' ::>

��_ ac:�.
- CI a e, que VIveu momentos de grande agitação, está agora em calma.

Hi!irrivel
tl--agedia

Ccnii"lta O g�vêrl!o
Alagôas

TIENTSIN, 18 -Numa. vila
da China do norte, situada nas

proximidades desta cidade, perece­
rám num incendio de um teatro

220 ptssôas, quando, durante o

espetáculo, irrompeu o fogo por
motivos ainda desconhecidos. O
públic:o foi tomado dI! panico.
A maior parte das pessôas não

morreram p�las l-hamas, mns sim
debaixo dos pé� da multidão que
se atirou para a rUêl com uma

furia ilicriveJ.

RIO. 18 - Anuncia-se que será apresentada, brevemente
a') ,senadl), uma repíe3entôção dos municipios de Alagôas, o:ldé
a oposição venceu as ehções, contra o Q0vêmo no Eslad0 acu­

sando-o de átos d(! p:ortuc b açào, praticad; Ipor intermedios d�s d;­
ltga 10s de policia e outras autoridades.

Vai ser destituido
- II
DO

Festival de
arte

govêrno
---------------------�

Paiacio Hotel
o !I.ELHOR DA PRAÇA

DE JOINVILE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA--Florianopolis, 19-3-dQ36

Res u Itado s? GUii:i�tflOPEC?IUMEA Jovem senhora tentou con­
tra a vidadas eleições municipaís COMUNICADO N. 158 no o engenheiro que dirigia os tra-

R. MINISTERIO DA IM- balhos e sua esposa.
'

PRlNSA ITALIANA - RIO. 17-Vitoria Joffre Cor-lfanlJ o fogo e, chamou a

ROMA 18--0 M h 1 B _

LONDRES, 18--Comunicam rêa com 18 anos de idade é Assietencia. Uma ambulancia con-

d I' I' f
arec

ai da de Khartum (Sudão) que o finan- casada com o escrevente do F0- duriu a quasi suicida ao postoog 10 te egra a que ao su O· R' k h d "h " .

lAGO ASCIANGHI
crsta IC ett, o c �ma o ornem rum Jaime de Souza Correa, com da praça dA Republica. Seu esta-

'",
_

.

d
.

a

elhos dos petróleos", partiu para Asma- êle residindo à Avenida 8 de do é grave. Depois de receber os
aviaçao avistou OIS apare os b d d ião jtal S b 7

'.

, .

P d
ra, a or o e um aVI,lQ ita iano. etem 10 n. 2 I. Acontece que curativos de urgencia Vitoria foi

etiopes, tipo otez, pousa 05 na di'
. J'" d H' '}planice CIOLLE AMADIR.Não R

-
numa ess.a3 u tunas noites, arme interna a no ospita de Pronto

b t t
.

I t
- d' emo ç o e� não pernoitou em casa e, por Secorro.

o s an e a

hV�o
en

at.re:çao
os pe- W isso, [louve violenta alteração en- C--d---------quenos can oes an i-aereos.os nos- . , deU Ias

sos aparelhos descendo a pouca Foram removidas as professo- t�e os �on!uges, motiva a pelo ...

distância do sólo, conseguiram al- Tas Albertina Ramos, do Grupo clU�e aa Jovem., .

d bras i Ie irasI vejar aqueles aviões etiopes e des- Escolar «Prof. Tiburcio de Frei- questão par,ecla term�na a.

Itruil-os. tas» da vila de Urussanga, para
Essa n:tanhã, porem, aproveltan�o falsificadas na Hes-

I E
. , h f G E I F

'

T unja distração de seu esposo VI
ntre os mumeros c e es, que o rupo seo ar «r rancreco 0- • I' . Danha'

se apresentaram nestes últimos dias, lentino», da cidade de São José tO�la tobmbou duma reso ução tragll-
.

com os seus comandados nara sub- e Antonieta Oliveira, do Grupo ca·lem e

enlh
o as vêste�d em

f
a -

BARCELONA, 17 - FJi
.

d C E 1 P f \' I coa ateou- es em segui a ogo. d b ta
í

t t f 1 'fmeter-se aos nossos postos e 0- sco ar «co essor ences au E lvid 'Ih' esco er a impor an e a SI i-
mando Militar, são assinalados os Buer.o», da cidade da Palhoça, n�o VI a pe.as c amas, que cação de notas do Banco do

"D�ggiacc" Amare Gheresillassi, para o Grupo Escolar «Lauro a queImav� horrivelmente, a !res- Brasil. A policia deteve o in-
d d T bi Müllpr desta capital loucada gntou. Acorreu Jaime, dividuo Raimond Malet Mo-

ex-gtovedrnafi�hr da "eRm �eSn � pre- - , .

que a envolveu num cobertor, aba-
cep or o . o o as t!Jum e ragas, de 65 anos de idade,

----------------

o "Deggiacc" Bertha Hagos, filho -I::NDE--SE
__ o originaria de Montblanc, na

do falecido "Ras" Hagos e chefe Vuma venda no distrito de Junta Comer- Catalunha.
da região de AMBARA. "J

-

P A" á
•

I d E d ANada de notavel na frente da Spiva��� essoa, rua cla O sta O presente-se
Somalia. Tratar com o sr. Leandro M.... d J .

d
O sr

.. Diretor do Tesouro,
Accacio Moreira e senhora, Accacio Mo-

ATROCIDADES DOS da Silva comerciante no
es e anelro e pelo edital que está sendo pu-

_ __ reira Filho e senhora, Edmundo Moreira e se- Saco dos Li�ões. 1936 blícado no Diario Oficial, in-
nhora (ausentes), agradecem, sensibilisados, a ETIOPES

- tin.a o escrivão Donati'io Pe-
todos quantos?s acompanhararI? na sua imen- GENEBRA, 18--0 sr. Ful- Cruzada Na- ARQUIVAMENTOS reira de Hariel a se apresen-
sa dõr pelo Inesperado falecimento de sua.. S

.

h b tari d N tar na coletoria de Passo dos
queridíssima filha, irmã e cunhada Maria da via, uVElct, s� :secredarIlot I' oSd' �- cional de No. do arqa,370 Indios, para onde foi remo-

gocios s ranjeiros a a Ia, 1f1� Data 4 1 936
giu ao secretariado da Sociedade Educação

- -

vida, sob pena de ser €:xone-

d N rado por abandono de em-as ações uma carta, acompa- AV ISO Foram arquivados, em ses-
nhada de fotografias, proteetando MATR I CU LA são de hoje, os seguíntes do- p_r_e_go_.

_

contra as atrocidades cometidas cumentos do Consorcio Pro- Delenaeia��--pelos etiopes contra os operarias ESCOLAR físslonal _ Cooperativo dos :I

_----------------.-----__ italianos, surpreendidos no campo, Agricultores P o I i cuI t o r e s F' isea I
a 13 de Fevereiro último. Para conhecimento dos in-

"L "d P d

I dI:.
- A carta insiste em que não se teressados, aviso que estão .

uz, e er izes, rnunici-
prra laçaD em funcionamento as escolas pio de Campos Novos,.a sa- rocessos despachados

tratava de operações militares,mas b t t t át d t
da AlelMk.a. de uma agressão selvagem contra para ad�l,tos da CNE desde er� es a.u os, � a lOS a- Auto n.1, de 1936, da co·

!lJl. 2 d j d
' lação e lista uominal dos so- I tori d

os operarias civis italianos. e �nelro o correl1!e ano.
cios.

e ona e Cruzeiro do Sul,
nha Entre as vitimas encontravam-se A matricula será contínua, e contra Bernardo Ziareck -

E i)'te Ita I iano
a inscrição completamente Julgado procedente e impos-

A estação alemã DJA, onda gratuita, será feita pelas pro-
No. do arqu. 371 h a multa de 5:000$000

Aud íz iOn i Ra -

31 ,38ms" irradiará amanhã o pro- Quem I fessoras regentes, todos os
Data 4-1-936 Auto n. 42, de 1935,' da

diofoniche grama abaixc. para u Ámerica do achou".
I dias úteis, nohorariodasau- .

2a. coletoria de Joinvile,con-
E. I. A. R. Sul. las, das lJ ás 21 horas: _ FOJa� �rqUlvados! na ses- tra Metalurgica Matarazzo S.

A's 23,15 corresponde às Escola Conselheiro Mafra, I
sao e Oj7' os seguIn.tes do- A.-Julgado procedente e im-

E�lação da Roma 2RO metrol 3,15 !1s. no Rio de Janeiro e
Pessoa que perdeu na Loja l\!laçonica "Ordem e i c.u�entos ao Con.sorclO Pro- posta a multa de 200$000.

31,13 KC. 9635 7,15 às 1,15 hs, uma corrente de ouro Trabalho", á rua Saldanha fls�lO.nal-Cooperahvo d?s ma- Auto n,7, de 1935, da c04

Hora do �io de Janeiro 20,20 225,,5 Anuncio DJA, (alemão, com uma medalhinha de Marinho; delr�ll:o� de Ham�l1la, no letoria de Bom Retiro contra

portugues). Canção popular alemã. N. S.'Aparecida, entre Esc'Jla Flordoardo Cabral mUOlclplO de l-Iamol11a, a sa- Edgard Próes de Castro Me-

Programa de transmissão ra- 23.00 Radio feminino: nEspelho, á rua Fernando Macha- na r;éde da Escola Pública, á ber:. a.) os ,:statutos; �.) a áta nezes e joão Francisco de

diofônicü especialpara a espelho na parede..." 23.30 Can de e a Praça 15 de No� rua Almirante Lamego; d� Instalaçao; .c.) a ltsta no- Souza-julgado procedente e

Ame! ica Latina ções de Siegfried Burgstaller,Franz vembro, pede a quem Escola Padre Schuler, na mmal dos SOCIOS. imposta a multa de 600$000
Wolf canta. 23.45 Ultimas noti. achou a finE-za de en- Escola Paroquial Santa Cata- a cada um.

'

Quinta-feira 19 de Março de 1936. cias (em alemão). 24.00 Sons tregar nesta redação, sen rina, á rua Silva jardim'(l'ó- No. do arqll.372 Auto n. 26, de 1934, da

I conhecidos de grandes mestres. do gratificado na impor. ca),'
. Data 11-1-936 coletaria de II!daial, contra

Anundo em ita iano, espa- t' d tToca a orquestra das'Ondas Cur- anCla correspon en e ao Escola Maria Luiza Dias, Foram arquivados, em ses- Artur Kellermann - julgadonhol e português. I d
Marcha Real e Giovinezza. tasn�ob a direção de Fritz Wicke, va or a mesma. na Escola Publica, á rua são de hoje, os seguintes do· procedente e imposta a multa

Noticíario em italiano. J .00 Eq�ipe alem� .. (Olimpi'lda). MajJr Costa (Canudinhos). cumentos do Consorcio Pro- de 2:500$.

C to variado de musicas 1.15 Ultimas notlclas(em portu· Rheingantz NOTA:--Apelandoparao flssional-CooperativodosLa- Auto n.9, de I 935, da co-

°lnrceesr guês). 1.30 "Tiposn Quadros pe- povo de minha terra, e mui- vradores e Criadores de letoria de Jaraguá, � o n t r a
popu a . .

Pld G" t
.

I t Be d G bb B
Conver�asão de S. E. Carlf's quenos e musIca. a avras e un- (} especI� men e para a no- "Lauterbach", muni&ipio de r�ar o ru a e ,a n c o

,.,

r-es Embaixador do Bra- thet Hanke. 2.15 Eco da Ale- LANS PARA BORDAR va geraçao, conto com a Rio do Sul, a saber: a.) os NaCIonal do ComerclO-jul-
'JUlma a ,

h 230 T" f
-

d b g d d t
.

t
sil em Roma, junto a Santa Sé, man a.. no em re-malOr a lrmaçao o seu Oiil nome, estatutos; b.) a áta da insta- a o proce en e e Impos a a

soble o tema: «Vincul('s intele- para clarineta, violão e piano de não tem rival. Grande lorl'- contribuÍndo com a simples lação; c.) a lista r.ominal dos multa de 100$000 a cada um.

t '" compreensão espiritual Mozart. 2.45 Gisela Meyer canta mente de caril firmes.
I quantia

de 1 $000, para auxi- socios. Promoto ri-ac aes '"
- d nL' d k ." d R I' t

-

d E
entre as costas do Oceano». cançoes o le er reIs, e 0- lar a manu ençao as sco- j

C ncerto da mei�-soprano bert Schumann.3.00 Ultimas no- MARCAS: Ias Cruzada em Santa Ca- No. do arqu. 373 de C ampos
Bianc: Bianchi. ticias (em alemão).3.15 Concerto ALlCF., AM ELIA, AU RORA brina, �d Pdor essde P.1�i? de Data 11-1-936'

NOVOS
Noticiaria em es.panhol. recreativo. MAMRAIAR'GMAARIROIANA, gl!nerosI cl e e e clvlsm� Foram arquivados em ses- Achando-se va o o car o d

4 30 L 't d ( I combateremos co""'.,, verdadeI- d h
. "t d 'bl' dS g e

Noticiaria em português. . eI ura o progr.ama Bem.,
t' f

.. I

If b t'
são � 0Je, os segUin es 0- promotor pu ICO a ;;omarca de

Marcha' Real e Oiooinezza. port.)Despedida DJA (alemão, A' venda nas bôas
ro pa nO.lsglO o Ina, a e IS- cumentos da Sociedade Co- Campos Novos, podelão os pro�

português).
casas

mo iUâ am � pre omll1a em- operativa de Polenitas Limi- motores públicos das ccmarcas de
S. E. GUIMARÃES, Em- CARTAZES aVUl,ad OE ntudmerTo dem nosso tada, municipio de Chapecó, segunda e primeira entrant:ia no

b· d d B 'I R quer! o s a o. o os quan- b ) t t t . b) d' d'alxa or o rasl, em. ama DO D IA tos desejarem sr. inscrever
a Sáat edr: �. tOS1 e�'� u )os, I" prazo e q�mzt: las

rfeG.udereremjunto a Santa Sé, e eSCrItor e
CINE IMPERIAL, ás 5, 7 Dr. Pedro de Moura I=erro 'd C d d

a a a ms a açao, c, a IS· li sua remoça0 para are erl a pru-

poeta de grande !a1ma, e lembra�
e 830 horas Era uma vez dOI'S Advogado co�o SOCI0� a ruza a e- ta nominal dos socios. mataria.

mos como tenha S100 tambem au·" R T' I ( b d)
verao se Inscrever com o

I

d "l'b ". valentes. ua rdJano n. so ra o abaixo-assinado ii rua Alves ----------,---------------
tor o 1 relto r1e uma opera

musicada por Carlos de Campos, CINE ROYAL, ás 7,30 ho-.REVISTA de Brito, 70.

Preparado por estudo� severos e ras, A nova aurora. Fllcal de Llglslação da Avante, bons brasileiros!

dotado de graude sensibilidade CINE REX, ás 5, 7 e 8,30 Fazenda Florjanopoli�, 2·-2-1936.
artisüca S. E. Guimarães é se· horas, Os amores do duque de .Prof. Beatnz de Souza

guro amigo da Italia, onde ttm Medici.
. VENDE�SE Ul1a coleção Bnt�.. .

tissimas relações nas rodas in" completa dos anos de 1930 Vlce-preslder.te � Superm-
:ei:tuas e artisticas, alem que Dai CINE ODEON, ás 7,30 ho"j a 1934, por preço de ocasião. tendente do En�ino da CNE

wdas politicas. ras, Espionagem. Informaçõec nesta redação. em Santa Catarma. 1------------------------

Porto Belo

Para prefeito: Partido Liberal-235; União Repu­
bli<.:ana-175.

Vereadores: Partido Libei'al-232; União Repu­
blicana -172.

A Junta anulou, e recorreu ex-oficio a secção de
Itapema que deu êste resultado:

Partido Liberal-86; União Republicana-57.
Está, pois, eleito prefeito o candidato liberal sr.

Manoel Felipe.
São

E' o

Para
ral-331.

Vereadores: Integralismo-543; Liberal--397.
Juiz de paz: IntegralisrnoLõôô: Liberal-379.
Anulada quarta secção com 210 F refeito Integra

lismo contra 50 Liberal.

seguinte o resultado total de São Bento:
prefeito: Integralísno - 557; Partido Libe

MISSA

Conceição.
A todos hypotécarn sua imperecível gratidão e con­

vidam para a missa que em suffragio á alma da saudosa
rnórta será resada na Cathedral, no dia 21 do corrente,
ás 7 112 horas.

VENDE--SEuma maquina de escre-

ver, á rua Anita Gari­
baldi n. 38.

Purgoleíte
Granulado e comprimidos

LaboratOtios Raul Leite Rio

Prisão de ventre?

\

.•)J �
,� , .

',I' '-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGAZETA-FLORIANllr-vLllv

A Gazeta Indica:
-----------,._- ", .. - "

Visconde de Ouro Preto alta cirurgia, ginaecologia, (do- ]1
'j

Aenças eh, senhoras) e partos, Dlarias a partir de1o$ooo
n. 70. - Phoi I�' 1277. - II cirurgia do sistema nervoso e

I
.

I operações de plástica O M ELHOti HOTEL� R. Trajano, 4

�Caixa PO$�at, 110. I CONSULTORIO.��Hua Tra�ij ""���.-.'"",",,,n.::'::e:::��
•..__.._

jano N. I e, das 10 ás 12 e

das J 5 ás 16 112 horas.
�!��s��e��:���;�J�G���1kIl

TELEF. 1.285 � �
REgMcIA-Rua Este- �i 15�m CT1)frfJ6'��-eUJir? i�

ves Junior N. 26
�."'l��v(.}�� �i_@_ '""".'''''.........1'''_.. ii' ����_.�. �..-

TELEF. 1.131 G S' I! O
_� I �!l� Iga O rlOSS() conse no: �.�

. ...

-,--- w,í1!> @jJ

� �
Dr. Mig�e! � MANDE FAZER UM PROlE'TO, COM e:
B I::>ab ta lcl ESPECIFíCAÇ()fê�3 E COM ESSES DO·

,ICUl'v1ENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU
Clínica Geral -- Vias Urinarias TRES CONSTRU r OI�FS DE CONFIANCA I

�

IConfie a execução de seu projéto
á um bom arquitéto. I.

I
I

Advogados
�--=-----=--==-=---

Accacio Mo.l
· l

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacla á rua

Dr. Fulvio Aducci
Advogado]

I�ualiJoão Pinto, fi') 8
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 141ás
17 horas

w _

�.

Dr. Pedro de Moura ferro'

Advogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n' 1�8 _I

Dr. Ricardo �
!

Gottsrnann �
....

h r d ,.. d
• J •

c.x·c ::'fe a c mlc/À o .f'lOSP!
tal de Nürnberg, (Professor
lndórg Burkha.rdt e Professor

Erwill Kreuter)
IE9jJecl11nS�a em cirurgia

gera!

Hemonhoidas: - Tratam�n!o
sem operação e sem dó,

Resid.:· Praça Pereira e Oli�
, veira, 1 4--Teleph. I 353
'I

Comud .. -R. joão Pint:::>, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás J 8 horas

���···�:r��"'.;��4J;;�=i��Y������AM#·futhPH""

� Companhia Brastlelre C,ar.
� bonifera de, Ararangua

11",1:,:,
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina

�.. AV!:.NIDA RODRIGUES ALVES, 303-331
TELEFONE, 3-1900

i End. Teleg. «BARBl(ANCO»

I.,�
Río de .Janeiro

I Mina.s em CRESCIUMA 'i

r E��TADO DE STA. CATARINA ;'
�� CARVAo BENEFICIADO PARA VAPOR E I'

���=:w,�g;,mhR.C$WW:8.� :i
'

�iíÍ!(Í�: Rheingantz ti� i l"'"' UUMm 'II� LIVRARIA MODEHNA 'O
'

AZ DOS �il
runõaan em 1886 i I

) SI 8 � �If,ua Felippe , chmidt [.' �

"'C� � hapéus :.1Caixa postal 129 rei, auto 1004 I .

Codigo Ribeiro End. T

elg.,SIMONE

Tvpograpllia, Estereotypia IIZnc:aài2rnal"ão,
I
PalJta�ão. T;a- �

_................--'3'<.,••"."",••,..,••",,""- ��=�""'���"'w�.�_�,.,_....�.....��iS:!:"�_��.,,�:': <= ,��� FO rnecedo r

�-D�a��� -,.
�

ADVOGADO O r.
..

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,.1e cha­

mados para o interior.

Treska Jr@ & Motta
FORMADOS PELA UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIRO
Caetano I

Costa Jor, �� Rua Felipe Schrnldt n. 2 �
• •Clinica cirúrgica -- Opera- �!����)�'�'�I'�"'�i:�k.1,�-----------�.�iY.}l,���1���i!�

ções-Uineco!ogia - Vias �'�':!í;,,,,,.1.�'���� W,�..,.��rc��-,J;'

urinarias

Dr. Aderbal R.
da Silva
Advogado

Rua Com. Mafia, 10 (sob.) IFon� 1631 � 1290
,Iió...-..;i �. 'i'Fã-n;;r-_;:J<»

Médicos
:rm =.

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

Acaba de sair do prélo
A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia do E�tado de
Santa l;aiarinlJ

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
DIretor da Maternidade
MedIco do Hospital

.

Propríetarlc rVilGUEL DAUX

Estabelecido C0111 excelente predi» de contru­

ção moderna em cimento armado. Agua encarada

,em todos os quartos com janelas para as ruas Tra­
jano e Conselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em ci­

, ma do 30. andar, COIY. adrniravel vista para o mar

e cidade.

TR�TAMENTO DE PRL\llEmA ORDEM

ESTA/ViOS �EM '6TINlf\S CONDICÕE3 rARA
NOS ;ENCARREGAR DESSl: SERVico e

'" > •

Preç03 l'Y"iodic(')s

�;r':'<";"J'::;-""'-,�t: ..��.�� , ":O:�J

Ediiâdá' �é'iá-�lWRARIA Cg:NTEUL de Alberto Entres
florianopolis - Caixa Postal, 131 - Telefone. 1420 - 5. Catarina

"
,,' EnôerlZço TeIlZar.: "Entres"

f!:�"�t:'..,..�
, LlVRO'�fNDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA

Gl�ANDE UTILIDADE INFORMATIVA
PORTATIL E COMPLETO

O � �\.ila abrange[os seguintes assuntos:
1\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.

Informações gerais sobre a divisão politica, administra­
tiva, religiosa, rep irtições, impostos etc.-Indicações uleis :

Serviço postal e telegralico. Horarios e preç::lS de passagens
das companhias Ierroviarias navegação maririma e aerea e

emprezas de transporte terrestre e fluvial. -�\I Iedidas.
B. OS MUNICIPIr)S .

Informações gerais:-Repartições publicas, Associações,
Institutos, Hospitais, Imprensa etc.-Indicações uieis: Meios
de transporte. Planos e tabelas de transportes maritimos,
terrestres c f!u·.-iaes. Distancias quilometrica.

C. mDICADOR GERAL DO COMERCIO, D,\S INDUS­
TRIAS E PROFISÕES.

I A Capital-II Os Municípios na ordem alfabet.ica.
-III Anunciantes fóra do Estado.

O. INDICE DOS ANLNCIANTES.

O G 'ã do EsI,ado de S. Catarina é a unica obra
neste genero fjue não slgnifica uma simples compilação
de anuncies sem sistema, porémcoleciona tudo que se tor­

na indispensavel ou util para um indicador seguro do co­

mercio, das inàustrias e da vida em geral de todo O Es­
tado, coordenando a materia sistematicamente.

!
I

I

r

LAVA - TINGE E REFORMi; CHAPE'U3 PARA
HOIVIENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADO

B$

Dr a ,ArminioTavares I
Especialista em mele stlas ds I
GARGANTA- NARIZ - OU­
VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
(Eorrnnõo pela Fcculõcôe ae

meàlcina (\0 Uniuersiàaàe ào
Rio àe Janeiro. Ex-interno
por concur-se, õo Hospital à�
Prento 50( arro e aa Assisten­
da Publica ao Rie cJe

J!ieiro.Com alguns anos õe pra' nos

serulços especializaaos ro
tzaeor 5anson. no Rio Ja-
nelru-nc Paliclinica õe 13 afo­
ga •• no Hospital àe 5ão João
Batista õo Lagõa e no Hospital
'5affré··6uinle).
Chefe de clinica e círur-

gia .de ouvidos, garganta,
nanz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Ga!:>inete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria. Deseja consertar o Comprando êsses cigarros O!i fumantes ainda pode�
Consultas diariamente no seu rádio? Procure o

rão ser beneficiados com cheques. ao portador,
Hosp; aI de Florianopolis. sr. BOllzon, á rua Uruguai n.

nos valores se 1 $000, 2$,000, 5$000, 10$000,
RESIDENCIA Hotel La 39 20$000, 50$000�.J OO,�OOO.

Porta-Fone part:cular 1246 . f' 9ue
será plenamente sa- .; m== _._..,...._....,._�3<o6!:IIt;e;;:,;.....,.,.",.,.r.;m;iii"""iiii.iiõiiãii_z:ozr_i_iiiiiiiiiiiiõiiãiiiiiii_iiriIiiiiiiiiiiiiiilm;;;;;

��_����_���������,�h;s�e�lt�o�.��������������������������������.-J-�_--.�.�;�.•,�i--.=i.:��������'�M����_���.�.��������������,. . .��,.....,.",.,.,�_ &ZCUIJl:'!""'t-"' [" ... ; - --�--.;:r.�--:-- --�

(Curso de especialização em

mGlestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

FLORIANOPOLIS
Procurem

()entistas

Luiz Frey'sleben
Cil urgião Dentista

- RUA DEOD0RO, 30 -

NO SEU

li., •

fUC .ern
os cigarros da época que já conquistaram a pre­
ferencia do povo

IS
C�

G

Cia.--Moritz

\

lebarbenchon

Escdtorio e Seção de Venda Fabrica
RUA CONS. MAf RA, 56 R. TIRADENTES, 43

Florianopolis Santa Catarina

Fabrica de Balas, Cara-
melos Finos e de Mas­
sas AdirY1��i.... ticias DIVINA

,I

Fone: 1.�88

1-1 sM A (3 A L I

L\pO Ia-saboroso- a melhor manteiga .. O nlelhor queijo

L

End. Teleg. A P o L o
Caixa Postal, 75

N

Fabricas de:
PRODUTOS LATICINIOS, EM TUBARÃO �E BRAÇODO NORl E-PRODUTOS SUINOS, EM BRAÇO

DO NORTE A G u

"-�.

"
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A GAZETA

FUiaes
Secção ele

FAZENDAS:
Fazendas nacíonaese cxtrange'ras
Morins e Algodões
Lonas e lmpcrrneaveis �
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Lnha para coser e'-sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
A lcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias,
Depositários dos afamados

Charutos «DANNEMANN»

de

'para ff'ínOS MACrHNr�.S :

Material em geral para ccnstrucções:
Cirr.cnto-íerro em banas, ferragens para portas

c janellas, tinta
Canos galvanizados c pertences
FOj?'0CS e Camas
Louca esmaltada - apparelhos de iantar<talhe-

... J .) lo

Machinas de benericíar madeira
1\1achinas para oíficinas mcchanícas
Machinéls para lacei ros
Machinarios em geral para a "lavoura: arados,

grades, cultivadores, moinho etc.
J ocomovcis, Motores dr esplosão, 1\1otores

elcctric \5

Material e111 geral para transmis:;ões: eixos,
rrancacs, correias de couro e lona
,)),'05 e graxas lubrificantes
j\uto"".cyeis c. Caminhões FORD Peças, acces-

sonos, serviço mechaníco
Fnc umaticos e carnaras de ar GOODYER
•• " 1 tri 1lVi<lrC' , , eiec W20 em gera

res

Louça sanitaria - banheiras
fintas a olco e esmaltes
Arame de ferro - télas pura todos'us fins
Produ cios chimcos e ;'!i(lrmaceuticos
Conservas '1'\I"I'C"'31 e �.;;; --"PJr',-:�n

_ c! 1 U,,-, .J. � ... � ... I.la ... �:)v .... lê!

Bebidas nacionacs e extranceiras..... \. .t'.� 1 .. l.".l a........ '. aHS'S\"..j;_i:.)
--

, ,"" c: I ( �-I r (� [í r !.��. �; E Cf'. Il"'\ ' • "
e"

, rt.,� f !J '.)": '<r<" '" '-V í\c.�; r t' :.

ce... E:B·���. .e.rc 'J��� lEit:,a�:;f��1

I ncontestavelmente a

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS N1A1S DE
RECEITA Etv\ 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABILIDADES ASSUM íDA.S Etv'Í
SINISTROS PAGOS EM 1934

2. /�'��:;,0/14:C63$ j !)7

���rJt�s, SI..li.h�'&iCH�GS c Rtl2u!:.d!!re� da �'l�d;lZ, �m

l!D Bras!l, na Un.!�uaí G m;,� p inrfptis praças ��irtJr.[;êl�<"8;�.

Rua Ccnse I heiro �lafra� 35 (se brado) Caixa Pc:s1G':1, 'í9
TELEFONE N. 1,083 END. TELEGR/l iCO ALLIAlvÇA

Escritórios em

Su b�A-..g'antes

torto Alegre - Dr. Ap,c" 'u
Boitini

Curitiba-Pdrarca Callarlo
Praça 15 de "Novembro, 26---s()hrado - Fone, 1,360

PRIME'RO E umco JCI�N/'..L Fi\Ll,DO NESTE ESTADO

Duas transmissões diárias: pela manhã e á noiteAtenta NO ESTADO DE-' SANTA
CATARINA:- .r: G J '

jCfd'-JAL, slgnldCé:\: rar.cec ventiaS e

maiores hcros
Anuaciar EO JAVA

L\rarar 611a--Jaime Wendhaukh
\ 'I. - .• ]' Anib 1 Dj,nIlar (ldS-- ru a.1 1 aes

Angeí: a--Armanclo Schmidt
r i ?;U;:; j - -- deito: Campos
Blurne: , u- �J!aítinianD HiLuioAg en,·����'�- cdel !n� e:t � [laL: f�

bllcaç- jes, com séde em Sào r:'atd<J;
é autonzada e fiscalizada pelo G�JV€H'rH)
Federal e possue a carta patente n, 112

Caixa Postal, 43
-----------"-_.�---------- ----,�-

B \"",

J
.

S'om 1\.:, l:lO- oaquim , imõcs
"�., :,..,1, o IJ d T1'--',11,0 nnas=- � 1'0 OT:-C5

\cruzej�O-Ofvaldo Pereira
Cmitibanos-Enedino Rosa
C· D' 1 'IreECl J!11a -

moran Aves
Caminha

ltajaí-Evílá:-;io Heusi
foin�ilí:-,Xâvier Schenk

Formida""leis sorteios p'I'!,.,�r!cG, tres vezes

por sema '1�, t�f1í.iS 2S ��glm·
das, terças ç se)' t�5N3ê�r�tl,

E )( t ração cem QloboJ da Cf1Sliil.

Pó. r.

.[<..".,. rri a )( i rir.a lisura e h01ef;�lij:ii�!J, !H:;iÇ.\s 0,* 5IU­

teial são prre\SeI1Cb�{.ill i]t110 !J�'!jG. I
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A GA2.tTA Florianopolis-19-3-1,)36

No ultimo f r (Compilação �" L. Nazareth)

DIA 19 DE MARÇO DE 1936-5. JOSÉ, ESe.
DE N. SENHORAlero 1752-.Fundação de Cuyabà-i-D, Antonio Rolin �e

Moura Tavares, funda a capital de Matto Grosso com o nome de
Recurso de habeas-corpus da VilIa Belía.

Estado perder dezenas e centenas de milhares de comarca de Indaial, recorrente o 1845,-Nascimcnto de Varella-No Estado Oriental

contos de réis, quando êle mesmo se substitue aos
dr. Juiz de Direito e recorrido nasce Jcsé Pedro Varella, eminente apostolo da educação popular,

particulares na execução desses serviços. E pre-
Domingos Ped,o da Sllva. H.da- que foi na sua patria o que Horacio Macn,bi na Amcrica do Nor­

tendemos que, uma vez delegados a companhias tor o sr. des Pre�idente. te e Sormi�-'nto na j"l,rgentina. Var, lIa morreu aos 89 annos de ed3,­

particulares, esses mesmos cometimentos loco se Negado provimento ao rccur- de a 24 de' outubro de 1869, deixando tiU3S obras de grunj� va­

transformem em Potosis e Morros Velhos. Ou so, para confirmar o desp acl.o ] Lr: A cduc. ção do povo e Da legislação escolar.

seja, exemplilicando. Ternos a Central do Brasil Ie(�rndo. 1 B70-0 Cuarany no Scala--S'Jbe á scena no Theat. o

varando o Estado do Rio, Minas e São Pclulo ,i-:lab�as-�c)rpus da (oma:ca de Scala, de Iv1J!ão, a opera O Guarany, do maestro brasileiro Caries

e a produzir anualmente dezenas de milhares d� Chap-cé, trxpetrante Zozmo de Comes.

contos de «jeficé, sem jamais ter remunerado Clivcila e paciente Neffre Stal!- 1870-UI11 rasgo de D, Pedro H--·O impudor d.

um tostão do gigantesco capital aphcado na sua n�. Relator o sr. des Presl-
r P�d�ú II, tendo ti.do conhe�imento d,� 9ue se Oiganisál"'1 uma coro-

via permanente e JiO seu materia] rodante. BC:11 dente,

I
mrssao pua angariar os meios nec essanos a elevar-se-Ihe uma esta-

proximo dela, enfie a Leopoldina, que já um, Negada a

... �rd,�m ímpe�f'l(;ja.
>

lua, escreve ao �rtÍnis!w do Imeeri'J, Paulino de Souza, pedindo .a
vez reduziu o seu capital de muitos milhões de Recurso crnne n." 2.J71, do

I
C' te to.rn H rubhco o seu desejo d,! que o procucto dessa subscri-

libras. Prc!,�ndclllos que a Leopoldina, trafeg:m�1) comarca de C'l'TipOS i�OV0�, re-" í- ção lo..s � destil"ôdo <is escolas primr.rias,
a m-srna pobre zona Huminense c mineird, 11 cfJI·.en.�'.! o dr., J�iz?e Direito e 18S8--0 poeta Cruz e Souz a-c-Fallece no Rio de j, �

transportar canil e assucar, seja um Poto�i. quan-
recorridos Jose lr13UO do U .sci- ")f'irc o ln'í- irado poeta nq�h) João da Cruz e SOUZl, nascido (a

do a Central é um pesadelo. E porque o inglês
o.enío e outro". l<e!ator o sr. cidade do Dê�t(rrO, hoje: Flor;'ll1opoiis. Deixou entre outros impr r-

.

d l des. Silveira Nunes. t b ll
.

I I
se gueixa 105 ouros onus sem compcnsãção que . ,_

.antes tra ain "', '-:'Je att,Aar:' o seu pujante ta ento, os seguintes i�

lhe trouxe a legislação trabalhista d05 srs. Colo r .

Conhrmado () de,pacbo re�or.- vros: �,;1issal, iroqueis e Evocações.
e Salgado, e mais da depressê,o, que acarretou lido, que bem consultou o Juel-I -ror ;r ',:id!iva do :auc1o<o José Boiteux, foi coHocado o

a baixa do préço do café, a'!uí nos agastamos
to : a prova .dos autos.

'1

seu bU"tD ti') j,:ol l.� du br,�o C.::;j:''11io Cons\ant, nesta capital.
·c:ont�a o polvo britânico, do qud somos mis::!Js[(' I:�(:mso, c;lt�e>,. n; 2 :;72:. da .. --,---,----

rol 'nos iomarca d" _G1(".', recorrente o II F:;:;REGAI'B
DO

� v • "Ii!\ij ""

* dr. [uiz de Dlfe;to e recorrido
I �t� &1 �m ��" �J �;HJ'� O extrern iS!170

* * E I d
lU

B lUma de duas. Ou llCS capacitamos que o
1 uc.íUe� Ri6e�r�. Relator o sr.

.1�1 {�i [iP�� ;;ri�
rasi pode viver sem estradas de ferro, c, neste

ces. 1 D:U;') "(l,es. _" !tj,�;" .....

d
. .

I l'JegÓl.,�o p,'cvimcnt') aG rect:r-
caso, vamos êlxar que se arrumem e c.CS3p;reçam

-

as empresas desse tipo cls transporle, existente por
so, para co�firmar o despacho

I R�O, 116,' -Chegou aqui o sr.

aí. ou não fies é p�-'ssivel viver e prosperar sem
ele IInprOtHlílCliL n�élVlO r'henga!:tclra que fui rece·

estradas de ferro, e, nest:i5 cond çoSes é um crime Re.,:ur30, clime n. 2.73 Ja :o-l bid.o pclo� �n!s corrdiglO_1ari.;,s e

re\oltanle o desLé150 com que le.';os trataJo, antes
marca de rubarão, recorrente o I c:mJgos. L�per3,"se que o poI:tico

como depois àé: rêvol>Jç5::>, o pa'qu� fcrrov!ario na- dr: Juiz de Dir�ito e recorrido

I
baIano to�;e por C.ites dias uma

.

I Jcao Silvestre. Relator o ,r. des. atltl!de po,s d;Z·5e que o de:Juta-
t:lO:ia .

•

N fio cl1'\lv:m' s LeorD0IJ;na, G(c<�t Wôkrn,
Alfredo Tromilowsky. do bi,1Tlo não admitirà qualquer
F

' c' d
. li), •

d
Chen',in te f,-r de L'E,t Brésdicn, Oeúe de o: COntIa, o a lffi?lO.1U:JCltl elO I e 'ten(JliTIC�t", contalllan o a man-

)\/l' (' I
"

�., Ch
. rec'Jrndo porque e,:ta conform;: ter uma iÜ,i>l:lê d" combate 8.0

lIGaS ou ,:'u J\'\!! eira, • arna!110t, a todas estra-

das brusi!<;i: as, lI.fios de tL' ps crlc:s hbsob! ament':! com a prova dos aulos. govêrno de. EqJJhJic:l.

indispensaveis à vida e á prOSí�e,"idade do Brasil, L\pebção crime n. 5.342, da

porque, sem Cmb'lH!O cL d :senvdL'irnc:1to da ro
comarca de Ararallguà, apeJanl:� i��m.==-='�1�r��=�&����1,V\ I

dovia, não se d ',',coGriu fl�i1hu;nacl..%' meio, até aJu:;t;ç"2':1pda�0 Selafim Afla,-,', Chádas8Plar�tas ��a,l�t,��",�t1Ia,',� �,' �
agora, de elimil�ar a estrad:l de-: ferro cem,o instruo ;1, td'�,l��

F t!ISGt�:O. Relator o

,sr.
d�!'

011 (Chá da Sajde) � e � hJ! ljt � il)e
menta preponderante 11) di251occHn�nto da riqueza

T",Vares Soonr.ho. �
de um paiz. O caminhão ainda é um sist:;'na

au.;;;;-[
M,mJ<1,Ju �. nu\'o jul�a!C)E:nto

I
EX;-\ERiT/lE��TE E

Uma H!aquina a vapor

liar, o qual trar:spurta sobretudo as mcrcaJ.:)Y;i\s p:)fqu,� a legItrma defeza, reco- COfvIP/>'.RE COlvl OS
alta e baixa pressão, cem

que tolc:a:n os t,'let"s altos. ünJe ele oass� laln·h,." nhccida,'
a favor do réll, n:!o tem

, Cl'\'l'! • ,.",:,.,
'

I
i 2 H. P.

,
t' -.

d
',v I l�HL ,c,) V � I· t' F I·

o gu<� ao de fi'1o e d,:;ixa a carga grossa, a carga
apOLO na prova os autos. � ,

" e: � tl1-ar a rua e Ipe

Pl"sada p"ra a lor-omot·!·"a Apc!aç8o cnme n. 5.349, de Ii_ ---.-,' ----'1' chrl1ldt no. 123, com Ma-
...., ,..... ......... • �

t".'1:·):�'l"'�Jd-��"€�U8J!tt�1I..:3Y�'

,

Etità no patr::;,tismo dos nossos diri"entes im- Coocordia, <Jpclante a Ju�tiça e tlo:l Cardos,) jor.

pedir que o no;;' o parque ferro"iaúo se

(')

esfacde lpd,H-lu Roque Candido de Lc· ÇãO, para anular o processo desde I '

'

-

, RI d T 'b'
.

l'
I:l!-�"","""""""""'_�

pela falta de cúragem no exame imparcial das cau- mos.. _e ,itor o sr. e�. avar�s o II do mC.usrve.

,
�f

[as irr:ediatas e mediatas d03 ,aoertosfinanceiros di>. Sobp,ll!lO. I Agravo n. 823," eb,' comn,cõ'.41 R ...) r,.��"'� aY �
.

' Od· I -

I d L P 1 '" ;:; }•.-(,:íU � A,":,J ."""

malOf parle d�s emprezas sujeitas ao regime de e�'"
,

il.O provl.lT'ento a .apê aça:), ! ,ag.::", agrav�(jt�! .. eCfJ riu- I '''.' � � fi

ploração mecha"tcCO:1cessão. Se os govêrnos nã() p')rgue a negat:va do cnrne n�o �o. ClO A.�?:,d l�bo. e agravaGo Q (.,1reÜ � [O POIa
querem assumir il responssabilidude de grandeS me-

"ilcontra apoio na prova das au" ,ü2i1ÚIO �:I\'no ,r,/LrlH�s, Relator � !!'') � � � ::, ,,,. p f1 �-t ",._
d.dás salvadora', nomeiew comissões de lécni::os bs. (l ,r. d·:�. 1 a\'an:� 5�,b·mho. � r� .... S ....d .... �-'il� � I

notaveis, pdO'f:l,
Ler e pelo carátc'f. Faça-se uma Apel3<;ãocrime n. 5.337, �2, !\TC(:�dopfovim,nto 'lnag:avo, �II f.... rll�:� (",�,:�,:.; f1::�;t�1�

,
'

.

",O,".1c':I'{',a {le I l' l' C I I
" 10,""U �"':4 ,,,,,a -.'1 "".,. \1..4 •

(omissão nRciOll"I, que er,tude a situp.cão dRs no,,-' ... nt lua, apei31;tc e p;\ra CODlmnar o G,,;P;\C 10 : ,�ra � �

C
'

� n

sas estradll� de fe r:o e opin,e, áCêrca ?as"prú\Jidenci- él'lebdos a Justiça e Fran:::i�co va,lo. � I
���a "a tnar � na

as necessanas a 3:::U SOêfr-rlllmendo. Nbs por alO.Cf Evangdis,ta e outrcs. Rel t,;r o Agravo u. 822. dd comarca �,(' ('
,

de Deus nã0 se con5ÍGté: no anl'r,,:il"mp'ntr> d� !'I"
sr. de,. ,Carneiro Ribeiro. de Rio do 8ul. a�r;)vallte .k!'!' �,'I (.JOC. ,-OOp. Ncsp. Lida.)

parque .f�rro\'iafil), serr,! o. gu�l a !��'�d"�;�� d� çp,,;�;
,

Fo� d:�l)� em parte, provimen Heif e a;sravado Wa!ihcr Seh- � �iFl;fi 'fnjj�iHi ri. 16

em vanos dos, SeU' mais mmortantes dl�,trilo3Ilo
a c:;pJ"çao. midt 3. A. Rda�(..r o 5f. de!';. � (Edifício propriQ)

apodreceria ne eamp:1, sem tr�'1�pCrles adequadvs Apelação cli;ue n
.. 5.323, da CVJllcira Ribeiro.

!para os c�nt�os o',,,ed;;',,b";ÇãO e de consumo, O I cm�,,''" de, !-t,moma, 'e IH' c Foi ,onl;nn,do o d"'p>eno Capi',' 136:700$OUO
abandono dos g JVêrn05 deixGu qUélsl tudo quanto é j EgldlO Per�!ra e odros e <lpe-' êgnvad"�pelos seus iuriclicosJum-' Reserva 56:424$498
ferrovia nossa fi:':> ultimo furo do loTO. lada a ]u:tlça. Relator') sr. des. damentos. '

Carneiro Pibe)ro. Apela�ão civeln. 1.773, da I·
RECEBE DEPOSiTOS

A:s�s CHATEAUBR1AND Dado plovimelli:o a apelação, cOlmrca de Araranguá apelante, PA6At-mO 05

De O JornaL dJ Rio de Javeiro I para abs(lh'�r os apelantes. Elridio Nascimento Maciel e I "''''OU
_________ , P.pel:lção crima n. 5,367 da

I apelado
Rosalino Manoel da Sil'

�l::' ,. INTES JUROS:

r.'!IDIIlIIlw:Jil............_.,.=.......,.'-""'l�
comarca de Bom Re!iro, ::>'pé:lan- va e outros. Reiator o sr. de;;. ele Lhnitada 'S'!. ala.

b I 'd d � l�iVa""""'"O de te G"ldino Fausto da Mota e/UrbanoS:.les. � CIC.AvisoPrevio6·[.ara. I
ra a e eza e sau e e seus uenfes use <::ernI'�"· I" I '

,_ ,; J'
, ,," �

., ' "� If I i élpelit .. .l a u�tIça. li.elat0i' o sr. A Corte JUliSoU Improcden!,,;: U
Prazo Fixa g'i', ara0 I

Pas"i;11 5 U L B m I) L

I rnO �; r
des. UrDano :Ji.\lts. a ação I i_""'.,,.........,..,,..._

, I 9
' Reformnda a sentr nça em par-

(Formula do DR. BACHMANN) te, p<lrô. que Eeja aplicada a pelliJ ��O'fI)��=---- SI�,�m�
',,",

���}�

A' venda em todas as farmacias e casas
ro griu mínimo, vi,to militar f!m � ,�

de perfumarias. III
Conforme edital que o Diu, favor do réu a a:enuante acolhi-I'� C�f".·8 {f� �;��6:�,Y � � ij�$�n&8 G,'�

4 rio Oficial está publicando, I Jo pelo o Jr. Juiz a quó. �� '4� � �u ��il �IJ tl � �!i ''I G
_=_........_ DW!. a Diretoria de Obras Murdci- Apelação crime n. 5.368, da I��' 'D

pal's va.l· 111alldar rlel11011·j" 3 d C l'''! I "�\.;.�, �� '>;s;"f<� w;r'illmJI' �"

IJ comarca e ampos, "ovos, ape- ��� (li '�,,,,,.�!lI ...ov

casas, duas na A v e n i d a lante a lusliça f' apelado Leo-

l����������������"'�'���"'�==",!,==-��-��' Trompowsky e uma á esqui- lJ';;] Machado de Quadros. Relê.-

Fa'rm�"�".cefJ�,:I;,,.,� ,radaSluasTrajanoeTenen- lor osr. des. Urbano Sales.

� 1,,1] i iii"U
le Silveira. Negado povimento a apela-
Para êsse trabalho foi aber- ção para confirmar a sentf'uça abso-

ta concurrcncia pública, sen- ktoria.
do que a proposta que fôr Apelação crime n. 5.360, da. I
aceita dará direito ao propo- comarca de Curitibanos, apelan- �� CO;;:; n ha S

,- �.
11ente a fl'car com o mate' 1, J' J d Q' 'I' <1'!. """""""'�=-- vBRE A DIREÇM) DC PROPRIETAWO

!-0I,I;,"".::""I na, re a usllça e ape a o umt! lU,C; 't!i'i' '@j',';

de construção, ficando o mes- Marinho dos Santos. Relator o I:� RUA FELIPE SC!-fv1IDT N. 1 ��;

3 mo obrigado a deixar o ter- H. des. Urbano S",les. I t� FLORIAf'-IOF'OUS ik1
�����������������������!,&Irenolimpo. Fi �� �o�me�oa apela-IG�.�=======================--��-J��

Sumula dos julgamentos
da sessão de 13 do cor­

rente

Com urna franqueza e urna lealdade pelas
quais todos os homens de coragem e de ação de­
vem louval-o, o embaixador in3lês no Brasil con­
firmou o que bem poucas pessoas esperavam que
ele tivesse decisão para confirmar de publico e

razo. Sim é verdade que o embaixador inglez
transferiu o caso da Leopoldina Railway 20 ter­

reno das negociações entre uma estrada porticu­
lar e um governo sul-americano, para o campo

diplomático. D'agor a por diante" o Foreign OH i­
ce resolveu tutelar os interesses do seu capital entre
nós, oferecendo-lhe uma assistcncia, que até ontem

não quizera ele prestar-lhe. Chamamos, frequente- I

mente, o Brasil colonia de banqueiros e de ar­

gentarics alicnigenas, Mas a verdade é que, desde

alguns anos a essa parte, o que se está verifican­
do é precisamente o contrario. Chegamos a Lon­

dres, Paris, Bruxelas, Nova York, Chicago, To­
ronto e Amsterdam.

Pedimos grossas so-�as 'a prestamistas suissos,
holandezes, belgas, ingleses, americanos e [rance­
zes, Tnvertemos os capitais desses pCJUCOS cautelosos

alienígenas em deficits, portos, estradas de ferro.

tramways, cidades, cafezais, se- inga: 5. teatros, fios,
tel�graficos, e telefonicos, tubos re seneamento,
arrazaméuto de morros, asfaltos, leguas de terr as,
etc. E depois nos declaramus rm bancarrota, im­
potentes para pagar U!il centavo de' juros ou de
principi.ll. Vivemes aqui mais ou menos á t6pa
fôrra, sem oferecer maiores expiicações aos pres­
tamistas que nos défam o SeU rico dinheiro. Des­
frutam:s sem juros mai;; de 400 milhões de libras
esterlinas. Transformamos gentilmente os presta­
mistas que nos alugaram o Y.!u dinhdro em nosses

colonos. porque gozamo;; dos frutc 5 Co trab�lbo
de todos eles sem lhes mandarmos um penoy, ou

um centavo de juros. E mal nos p,parece, timida­

meate, de Paris ou Londres, uma ligeira advelten­
cia, lembrando que o capital da farra não é todo
nosso, gritamos daqui, irritados:-' 'Impostores!
Querem reduzir-nos á condição e'e colonos dc�5
suas colonias financeiras .....

*
* *

De.sde 1919 f:lço na imprensa do Rio de

Janeiro uma c3mpanha tenaz, constante, que ja­
mais teve solvção de continuidad(�. Bato-me Dela
defesa c!o nos�o parque ferroviario. Um povo 'que
não defende, que não zela, que: não proteje as

suas estradas de ferro, nã() mereçe o qualificativo
de nação inteligênte. O sr. Armando de Sale5
Oliveird foi,' corno homem público, um adminis'·
trador que subiu vinte furos na minha admiração
de patriotll, d" pois dliquela pagina de grande
coragem, de extraordinaria brilvurô civica, que
foi o seu discurso de Ribeirão Preto. Em 44
anos de governo republicano Jamais tiveramos
um chefe de executivo que viesse P,\ta a praça

publica falar sobre o capital invertido em em­

presas de útilidade pública o que disse o interven­
tor de São Paulo. A sua cstupend'l cração é
lima pagina cf Campos Sales, á Murtinho, escri­
ta por um hOIPem que não téme a ifT'popularidade,
quando se trata de corrigir o mais monstruoso des­
vio do julgamento de urna coletiviclade em seu

proprio beneficio. Na Brasil, o povo se capaCI­
tou que a empreza de serviços públicos é uma

inimiga da comunhão e que esta póde e deve
viver em' luta abt�rta contra o capital invertido
n.iS estradas de ferro, nos tramwôys, nas cem­

panhias de for�a, luz, gaz e telefones. Vemos o

RIO, 16-U:-:; matutino des­
ta capital denuncia a atitude do
Ilho funcivrwrio dc. Minisserio do
Tratnlho, sr. Agripino Ni:\zareth,
que estali 1 servindo aos ídca�s da
,\liaEça NacioEal Llbertadora,
vabndo-se da sua situação. O re­

:t'rido matul;no díz que o sr. AglÍ­
çino Nazareth está eHtreterJo
agitação nos meios opera rios, no

intenor do Palaná, através de
i.orrespondencia.

�.. au:sW�HN'

A l'EE-

Especialidades APERI!JVOS
SALGADOS

Eorn:
--- .._---------------

com diploma registrado no D. N. S. Publica e .IEl Direto­
ira de Higiene deste t:stdo, acelfa responsabilidade técni­
CB', de falmacia ou de especialidades farmaceuticas.

Caltas para Farmaceutico, na Redação=deste Diari(.

Fornece COMIDA j\ DOMIC!LIO
�� ÇOS MODICOS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d d h' BERLIM, 18 - O partidoR.eglsta-se na ata e 0Je, .

f d .,. b I' I'd
. . <nazv ez estnbuir o etms e el-

a passagem o amversano na-.
ida os nazi

I·· d imad terrâ I torais, em que convi a 05 nazistas a
ta ICIO o estima I) con erraneo. " 'I d

1 de i J 'd denunciarem perante as autonr a es

eD�o. ega de Imprdensa sr; °dse Oe os indi viduos contrarias á politica
imz, re ator o contra e

d F h RIO, 18-Na pasta da Guer-
Estado. o « ue rer».. .. ra foram ôntem assinados decre

O di
. . .

t f' O gruoo nacional-socialista n.
istmto amversanan e, 1-

1 d b.' W d B I' tos pelo sr. presideote da Repu-
d

.
- o aura est e er im,

gur� deI' marcat � proleça,o dirigiu aos habitantes deste quar- blica, promovendo a capitão com

no lama ismo ca annense, e.r ":
1

.

O antiguidade de 26 d e dezembro
.

d li t d t'l
. teirão aproe amação seguinte: «

ain a, If�eraã o e

eSbl °t Pdn- sentido da dissolução do Reiches- de 1935 os primeiros tenentes:
moroso, ICÇ o a r r e a a a" .

d infantaria Alvaro de Barros Velo-
hei de senti I'd tag> e mostrar a umca e um

Sc eio e sentimento e rea I a-
d 63 'Ih- d h bit 50 e de artilharia Augusto er-

de sendo membro da Acade- povo e mdl
oes e a I a� aio Ferreira da Silva, Adauto.'

d I' teso Homens e sangue estrangei- õ

mia e .etras.
d d Emeraldino, Eurico Uze] Faria,

Portador de elevados dotes ro, egenera os guerbm provocar
Francisco de Assis Gonçalves.

morais, inteligencia e coração aglta�ões para
I gu: raÉ

a

cí:e- Manoel Campos de Assunção.
bondoso, Jos6 de Dmiz pos·

são o povo a em�o. SIse ,o· Luiz ElJoenio Peixoto de Freitas
be f t _

mens são responsaveis pe a rmse- o

sue, tam em, lima or e per .

d I Abreu. Joaquim Machado Brito «Ten�lO a honra de comunica! a v.exa, a resposta do Con-
sonalidade de gentleman. naOo pOb�o.a

emdão. .

d Filho, Eugenio Gonçalves Couto. selho ao seu telegrama d� 15 de Março. A Alemanha tomará parte
. , .

h Ih o letivo este comunica o
I C Ih d b d I/1 ç ateia, jubilosa, aSSOCIa-se ás omenagens que e se-, 'd d d Nilo Julio de Castilhos Franco'l no exame, pe o onse: o, as questões su meti as pe os govêmosfl

f e convi ar to as as pessoas e
b I f di fi dPrestadas felicitando-o a etuosamente. . Salvador Marinho de Paula Bar� e ga e rancês nas mesmas con I;ões que as potencias a oras, cujasenso a prevenirem'se contra os

d dd d I ros, Enedino Nunes Pereira, Mil- situação, segun o os trata os, é a mesma que a da Alemanha, isto é,
tur Vanselow. Solon Neves e pe_:turbadores da comuni a e a e-

ton Soares Carneiro e Anibal Ar- o pleno direito de discussão,
Gentil Vieira. maV' . . .

d d coubas da Silva. Os \Ot05 dessas potencias não devem ser contados, quando
Igdlaef-os

com deU! a.
I) e em

I se tratar de obter unanimidade.
caso e racasso enunciae-os ao M O R R E U E d I C Ih d "

I I d tid � m segun o ogar não co:npete ao onse o ar ao gover-grupo oca Cl par I o.�
I - d

.

VE ('lIZELOS no a emao as seguranças que eseja».

PARIS, 18-0 unico desenvolvimento concreto noticiado

I sobre a situação de Londre,s pelos vespertino� .:laqui é o que se re-

fere a uma mudança na ahtlde franc�sa com o abandono do pedi-

I do para que sejam aplicadas sançõe:i contra a Alemanha.
------- Evidentemente, a delegação francêsa, em vista da resistenc;a

O traba Iha I o�osta não somente pela delegaç.lo inglês:, .mas tambem por gia!lde
nureero de outras delegações lambem da LIga das Naçõe;, compre- \

de menores 'la i n- endell a impossibilidade de organisar t'1l ação contra a Al.:!man�:l.

dustria

Completa, hoje, o seu 300.
aniversario de fundação o mode­
lar instituto de ensino secundano
Ginasio Catarínense, que obede­
ce a orientação de sacerdotes ca­

tolicos da ordem Jesuita.
Aos abnegados diretores desse

estabelecimento escolar, A Ga­
zeta felicite-os pelo muito de
útil que têm prestado á terra ca­

tarinense no decorrer de trinta
anos de incansaveis atividades.

Promoções
na Exercita

DO povovozA

Precauções
contra os

adversarias
do governo

alemãoJornalista José de Diniz

Tão

flHIUER8ARI0:3

PARIS, 18-0 antigo primei­
ro ministro gregal sr. Eleuterio Ve­
nizelos, que se encontrava exila-

No proposito de distender, ca- do neita capital desde a última
da vez mais, as suas linhas kle- revolução grega, faleceu nesta ca·

fomcas, a progressista Companhia pital ':010 a idade de 71 anos

Telefonica Catarinense acaba de Bebidas Nacionais e Extran
ligar à Capital vários pontos, do geiras só NO
interior catarinenoe, até então des- CAFE' .J AVA
providos dêsse utilissimo servi�o Praça 15 de Novembro
de comunicação. Antonio Paschoal
As localiflades beneficiadas são:

Imbituba, Vila Nova e Coquei­
ros. no distlito de João Pessôa.

V€l/dir Ç/risard
Passa na data de hoje o ani- Tte. Leonidas Herbster

versaria natalicio 00 nosso preza- E
'

I" '

I' \' ldi ncontra-se nesta capita o sr.
do conterraneo, Joma ista a Ir I L id H b b

.

, I tenente eom as . er ster, CIOSO
Gnsard, que atua mente exerce as

fi' I d F P 'bl'
d d d D·, o era a orça u ica, quefunções e re ator o «laCiO

, f'
.

Of '1 d E d ate pouco exerceu com pro icren-
icia:» o sta o. .

dr'
..

I
A

.

d d di d C1l\ o cargo e preleito mumcipa
o estIma o e e lca o com-

d C d
h· d A G t e aça ar.

pan eIra e Imprensa, aze a

t:nvia cordiais cumprimentos.

Novas linhas
telefanicas

OUTR05 PARTEm

Para o norte se�uiram: Frido­
Ilno Funke, Domingos Fraga. An­
tonio A. Santos, Pe. Manod
Felipe, Maximo K(app e fami­
lia, Vitor Ohl, Julio Lanz, ViI­
fredo Curlin, Ataliba C. Neves,
Tranquilino Ramos, Leontina
Branca Alves, Corina Ramos e

J. (:oragem; para o sul seguiram:
Lili Mart:ns, J. Adolfo Correia,
Marina Pedeeira, Anabi Torica­

chvili, Daví Toricachvili, Germa­
no Svirzen e ViII Koch e fami­
lia.

Festej'.l hoje o seu aniversario
natalicio o jovem aeademico de
direito José Fontes" filho do dr.

He!!rique Fontes, Procurador Ge­
raI do Estado.

Tcameorre hoje o ann'ersano

natalicio do sr. José Daux, do
alto comercio lucal.

�nsignia de
aura

RIO. IS-Está sendo espe­
rado, amarllã, nesta capital, o

sr. Jun Merril, presidente da
Associa�ão Comercial Pan-Ame­
ricana. qUI! vem ao Brasil com o

fim especial de ir á Petropolis
entregar ao' sr. Getulio Vargas,
presidente da Republica. uma in­
signia de ouro da associação que
representa.

Aniversaria-se hoje a exma.

sra. d. Anastacia Charnesky Bra­

sil, e�posa do sr. Orlando Brasil.

A situação
Européia

Hitler aguarda a visita do
ambaixadar britânica

BERLIM, 18-A's treze horas de hoje, um portavoz do
governo alemão admitiu que se espera que o presidente Hitler receba
hoje pela manhã a visita do embaixador britânico, Sir Eric Phipp,
afim de saber dl Grã Bretanha, com> intermediaria, qual a resposta
recebida dos. Locamistas acêrca da segunda condição apresentada
.ia resposta alemã ao convite para toroar parte na Conferencia da
Renania.

A atitude germanica é, iodu':>itavelmente, otimista, e indicies
merecedores de crédito, fazem crêr que, caso a Grã Bret3.uha asse­

gure que as potencias estão preparadas para discutir as propostas
do "FuehrelR "in due course'' [oportunamente] (ahbald), a delegação
alemã partirá imediatamente para Londres.

A resposta da S.D.N.

LONDRf.5, 18-Depois da leitura da resolução franco­
belga, o sr. Bruce propôs adiamento devido ás discussões que se de­
senrolaram na sessão secreta. O sr. Bruce acrescentou que, em con­

sequencia do exame feito esta tard s da resposta alemã,e em pras ;e- _

guimento das discussões havidas, o sr, Avenol íôra solicitado a en­

viar á Alemanha a seguinte comuni cação:

Ficarão na Renania
COLONIA, 18-«As tropas que estão na Fenania ficarãJ

na Renania--c-dcclerou o Ministro do Ar, General Goering, num

discurso que proferiu nesta cid ...de e durant� o qual afirmou: «Ha
cOisas que se podem fazer e outras que é impossivel fazer.'"

As sanções

A Argentina votará a favor

fn '�Em AtiOS I-ICJ1E:

a exma. sra. d. Adelia de Me·
deiros, esposa do sr. farmaceuti­
co J0110 José de Souza Medeiros;

él. senhorinha Marill Angelica,
filha do sr. Manoel Roberto Rila;

a exma. sra. d. Maria José
Bonzon, e�posa do sr. Alvaro
Bonzon, funcionaria postal;

o jovem José Boaventura AI-

A Inspetoria Regional do Tra­
balho, Industria c Comercio cha·
ma atenção dos ir.teressados, para
apresentação, durante o mês de
março, das relações dos menores

empregados na industria, consi�­
nando o nome, data e lugar de nasci�
menta de cada um (art. 15, do
Dec. n. 22.042, de 3de novem-

d d'
.

.

dbrade 1932). os Idrlstas co� mais e
dez anos de serviços

Teve lugar domingo último. ás
20 horas, no alto da Confeitaria
Chíquinho, asesão de assesmbléia
gieIal da Sociedade Carnavalesca
IIFilhos de Minerva".

Foi eleita a $eguinte diretoria:
Presidente José do Vale Pe-

reira; 1. vice, Teodoro Ferrari; Adl\il, Jarina, Raul, Amazonina e Osmarina;
2. vice. Roberto Moritz; 3. \i- __ _ ir:nãos, sobrinhos e cunhados de Emilia de Cas-
ce, capitão Lara Ribas; 4. vict". tro Gastão, recentemente fal�cida, nesta ('idade,
Arão Cunha; 1. secretario EdlDun- veem, públicamenle, agradecer ao competente e

do Simone; 2. dito, Valdir Gri- humanitario medico de. Caetano C'lsta Junior, os

sard; 1. tesoureiro, Fernando Zi- incantaveis esforços ernpregad0s para salvar a
êEtiTE tiOUA

mer; 2. dito Manoel Fernandes saudosa extinta; a distinta dirdoria do Instituto de Educação, pela:.
Está de parabens o lar do H. Coelho; orador, Rubens Ramos; h)menagens prestadas, e a todos aqueles qu� a acomranharam du­

Roberto Russi, com o nascimento comissão fiscal: Arnaldo Maranhão, rante a sua enfermidade. assim CO"110 tambem a todos que envia-
de um garoto, que recebeu o nome Jairo Calado, Laercio Viegas, ram pezames, c.)rÔas e conduziram-na a última morada.
de Alberto. Teodoro Büggmann e Germano Aproveitam a oCé\sião para convidar aos parentes e pes'iôas

Beilke. de suas relações a assistirem á missa de 70. dia, em intenção á

Domingo, ás 10 horas, na ca- alma da pranteada falecida, que mandam celebrar. no dia 21 do VIENA, 18 - 70 colo!loS partirão para Trieote onde
verna das minervinos a nova dire- fluente mês, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, no alta do embarcaram para o Brasil, no vapor «Neptuniall', contratados pe·
toria tomará posse e em regosiJo Sagrado Coração de Jesus, confessando-se, desde já, sumamente lo antigo ministro da Agricultura sr. Thaler, que fundou, no Es'"
será oferecido suculento churrasco. I gratos participarem deise áto de ff. religiosa. tado de Santa Catarina, uma colonia austriaca.

.................................................�

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel "Oi.. •• Jaínvile

(MARCA REGISTRADA

torna a roupa branqulssima I
................................................................................................

5.0. "Filhos
de Minerva"

MISSAves;
a senhorinha Maria de Lourdes.
a exma; sra. d, Maria Linha­

res Machado, esposa do sr. João
Pires Machado;

a exma. sra. d. Maril\ José
Linhares

fHE6Am UH5

Cr-egaram, via t�rrestre, os

seguintt..s viajantes: João Mato�"
Paulino Sih'a, C"r1os Müler, Ar"

ifo
", {I, r' \:... ,. ,

" ..,._

LONDRES, 18-Na sessão de hoje do (onselho da Uga
da5 Nações, o sr. Guinazu, representante da Argectina, declarou .Jue
o seu país votará a favor da moção franco-belga.

A situação
RIO, 18-0 sr. Artur de Souza Costa, ministro da Fa·

:enda, tomando em consideração o parecer emitido pela comissão
encarregada de estudar a sitU.lção dos Euncionariol diaristas com

mais de dez anos de serviço, o qual opina pela concessão remu­

nerada aos mesmos funcionarios, firmando praxe contra aqueles que
negam aos contratados os direitos concedidos pela ConstituiçãO de
julho.

I M I G R A- N T E S
�

. .;­
Santa Catarinapara
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




